
O músico mineiro Makely Ka lança amanhã seu primeiro CD solo no projeto Stereoteca, 
na Biblioteca Pública da Praça da Liberdade. O trabalho levou dois anos para ficar pronto
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KIKO FERREIRA

A música de onde saiu o título,
Faço no tempo soar minha sílaba
(Muito romântico), tem três déca-
das. A cantora, Célia, comemora
60 anos em 8 de setembro. A
maior parte das canções vem de
um repertório de clássicos da mú-
sica popular brasileira, como Ge-
raldinos e Arquibaldos, de Gonza-
guinha; Serra da Boa Esperança,
de Lamartine Babo, e Última for-
ma, de Baden e Paulo César Pi-
nheiro, suficientemente gravadas
por dezenas de intérpretes.

Mas no caso de Célia, que sur-
giu em cena no programa Um ins-
tante, maestro, de Flávio Caval-
canti, em 1970, o tempo só fez
bem à voz e à capacidade de man-
ter o frescor de interpretação.
Mesmo que o repertório possa ser
constituído de sílabas aparente-
mente desgastadas pelo tempo. É
só conferir, por exemplo, a versão
de Cabaré, de João Bosco e Aldir
Blanc. Mesmo que as flores mur-
chas de crepom e a luz grená fil-
trada entre conversas já tenham
recebido de Elis Regina o que se
chama de gravação definitiva, na
voz de Célia o drama sufocado em

cada rosto parece fresco, atual, e a
dama de um passado mais feliz
parece estrela de um filme de Be-
to Brant ou de uma minissérie de
Luiz Fernando Carvalho. 

VOZ E VIOLÃO Acompanhada
pelo violão de Dino Barioni, que já
havia conseguido bons resultados
com Virgínia Rosa, a cantora che-
gou ao projeto pelas mãos do fã,
jornalista e produtor Thiago Mar-
ques Luiz, que já lançou novas lu-
zes sobre Maysa e Ângela Maria.
Entre as 14 faixas, temas bastante
conhecidos, como Pressentimen-
to, de Elton Medeiros e Hermínio
Bello (que assina o texto de apre-
sentação), e a própria Muito ro-
mântico, de Caetano Veloso, o CD
oferece pequenas surpresas com
jeito de achados de colecionador.
É o caso da singular valsa Dúvida,
de Luiz Gonzaga, e de Mãe, eu ju-
ro, rara parceria de Adoniram Bar-
bosa com Marques Filho, o sam-
bista Noite Ilustrada. 

Para reforçar o time, suficiente-
mente eficiente com a voz de Cé-
lia e o violão de Barioni, a produ-
ção escalou a mutante Zélia Dun-
can para um encontro de gerações
em Disritmia (de Martinho da Vi-

la), Dominguinhos para aumentar
a dramaticidade de Dúvida,e Beth
Carvalho para cantar junto Pres-
sentimento, com larga vantagem
para a dona da casa. E ainda tem
espaço para Lucinha Lins, dividin-
do o microfone em Vacilão, com
clima de Vozes do Jingle. 

Para encerrar, faixa bônus
com o precioso instrumental do
Quarteto em Branco e Preto for-
necendo casa, comida e estrutu-
ra para Minha história, versão de
Chico Buarque para a italiana Ge-
subambino. O mesmo Chico
Buarque que fornece munição
para uma das melhores interpre-
tações do disco, com seu Tango
de Nancy (com Edu Lobo). Nin-
guém antes valorizou tanto o
verso “bocas chegavam a Roma
passando por mim”.

Noves fora, o CD Faço no tem-
po soar minha sílaba consegue
dar frescor a uma formação tão
clássica quanto geradora de equí-
vocos, a de voz e violão. E pode
servir de manual de interpreta-
ção para cantoras em início de
carreira. Ou consagradas artifi-
cialmente pela mídia e pelo mer-
cado dos refrões de vogais e pala-
vras de ordem.

PROGRAMAÇÃO

Amanhã – Makely Ka 

Quinta – Alda Resende e Lênis Rino 

Dia 13 – Carlinhos Ferreira e DJ Renatito 

Dia 20 – Antônio Sant’anna e Sérgio Pererê 

Dia 27 – Meninas de Sinhá e Dudu Nicácio 

4 de julho – César Maurício e Renato Vilaça

11 de julho – Déa Trancoso e Terno de Catopé

18 de julho – Ideologia Feminina e Kontrast

25 de julho – Ricardo Koctus e Patrícia Lima

1º de agosto – Proa e Gabriel Guedes

8 de agosto – Celso Moretti e Mamour Ba 

15 de agosto – Porcas Borboletas e Daniela Borela 

22 de agosto – Aline Calixto e Patrícia Ahmaral 

29 de agosto – Selmma Carvalho e Affonsinho

5 de setembro – Guarda de Moçambique e DJ Tudo

12 de setembro – No Sal e Maurinho Nastácia

19 de setembro – Falcatrua e Cristiano da Matta 

26 de setembro – Preto Massa e Júlia Ribas

3 de outubro – Dona Jandira e Vítor Santana

UP GRADE

O público que for aos
shows do Stereoteca vai
receber gratuitamente,
em cada apresentação,
figurinhas que
integram um álbum
criado pelo projeto.
Quem completar o
álbum vai concorrer, no
fim da temporada, a 10
coleções de CDs, cada
uma com 10 discos de
artistas participantes do
projeto. Ainda este mês
(de 26 a 28) será
promovido no Espaço
Cultural Ambiente 
um ciclo de debates
com artistas do 
Espaço Cubo, do Mato
Grosso. Informações:
(31) 3222-3242 e
www.stereoteca.com.br

Lenta 
digestão

Makely traz em sua discogra-
fia os álbuns A outra cidade
(2003, em parceria com Kristoff
Silva e Pablo Castro) e Danaide
(2006, com Maísa Moura). “Neste
disco, todas as canções são mi-
nhas (são 14 faixas). Mas o CD
traz o universo de pessoas que
atuam comigo, sem as quais não
seria possível realizá-lo. Na verda-
de, é um trabalho solo pelo fato
de eu estar cantando as músicas.

Ao contrário dos outros discos, as
canções não têm uma melodia
com uma amplitude grande, são
mais diretas e objetivas.”

E irônicas também. A faixa de
abertura, por sinal, leva o nome
de Desliguem os aparelhos celu-
lares – o disco foi patrocinado pe-
la Telemig Celular via Lei Estadual
de Incentivo à Cultura. Punk de
boutique centra fogo nos jovens
adeptos da cultura fast food. A

outra cidade, canção que acabou
não entrando no disco homôni-
mo, é uma ode à Belo Horizonte
que está aí para todos verem, mas
que muita gente fecha os olhos
para não enxergá-la – versos co-
mo “A cidade come/a cidade vo-
mita/a cidade tem fome/A cida-
de faminta” não precisam de
mais explicações. Entre as faixas,
vinhetas com frases pinçadas de
Glauber Rocha, do Subcoman-

dante Marcos, do grupo rebelde
mexicano EZLN (Exército Zapatis-
ta de Libertação Nacional), e do
poeta russo Maiakóvski.

No show, Makely será acom-
panhado por Renato Villaça (gui-
tarra e programação), Rafael Aze-
vedo (guitarra), Fernanda Star-
ling (baixo), D’Artagnan Oliveira
(bateria) e Alcione Oliveira (per-
cussão) e pelas cantoras Maísa
Moura e Patrícia Rocha, que par-

ticiparam do disco. Também
amanhã vai entrar no ar, refor-
mulado, o novo site do músico
(www.makelyka.com.br). Todas
as canções de Autófago, assim co-
mo o encarte do disco (e o con-
teúdo dos anteriores) serão dis-
ponibilizados para download
gratuito. “É uma forma de divul-
gar um trabalho cuja maior par-
te foi realizada pelas leis de in-
centivo. As pessoas têm o direito

a ter acesso a esses produtos cul-
turais. Acabo vendendo mais dis-
cos depois de fazer isso, pois as
pessoas que ouvem e gostam re-
solvem ter o CD”, conclui. 

MARIANA PEIXOTO

Um dos mais produtivos compositores de Minas na

atualidade, Makely Ka se desdobra em várias funções.

Também poeta e agitador cultural, traz uma forte veia

crítica, cuja acidez está presente em seu primeiro disco

solo, o CD Autófago, que será lançado amanhã, no Tea-

tro da Biblioteca Luiz de Bessa, no show de abertura da

edição 2007 do projeto Stereoteca (confira a programa-

ção abaixo). O trabalho, produzido por Renato Villaça e

o próprio Makely, consumiu os últimos dois anos. Depois de dois discos em produção coletiva, o compositor Makely Ka assina um álbum só seu, mas gravado com a ajuda dos amigos

HELENA LEÃO/DIVULGAÇÃO

STEREOTECA
Os shows serão às 20h30, no Teatro da Bi-
blioteca Pública Luiz de Bessa (Praça da Li-

berdade, 21, Funcionários), (31) 3337-
9693. Ingressos a R$ 6 (inteira) e R$ 3

(meia-entrada).

PARCERIA

Maturidade plena

A cantora Célia e o
violonista Dino

Barioni dão show
de interpretação

REGIS SCHWERT/DIVULGAÇÃO


